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APRESENTAÇÃO

O e-book “Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas” 
é uma obra composta por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas. A obra 
foi organizada em 24 capítulos e aborda preciosos trabalhos de pesquisa e de atuação 
profissional revelando avanços e atualidades neste campo do conhecimento científico. 

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências da 
vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. As instituições brasileiras de 
ensino e de pesquisa destacam-se cada vez mais por seu potencial científico e tecnológico 
com sua participação ativa nos avanços da ciência. Nesta obra, apresento textos 
completos sobre estudos desenvolvidos, especialmente, durante a formação acadêmica 
de diferentes regiões brasileiras. Os autores são filiados aos cursos de graduação, de 
pós-graduação ou a instituições com contribuições relevantes para o avanço das ciências 
biológicas e de suas áreas afins. 

Espero que as experiências compartilhadas nesta obra contribuam para o 
enriquecimento da formação universitária e da atuação profissional com olhares 
multidisciplinares para as ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores 
que tornaram essa edição possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: Bromeliaceae possui espécies 
que são conhecidas mundialmente pelo seu 
potencial paisagístico, apresentam também 
importância biológica quando trata-se da sua 
interação com outras espécies possibilitando a 
sobrevivência dessas. Aechmea blanchetiana 
é uma espécie da Mata Atlântica encontrada 
na restinga e que tem sua distribuição restrita 
aos estados da Bahia e Espírito Santo. 
O trabalho teve como objetivo informar e 
descrever os constituintes da estrutura foliar de 
A. blanchetiana desenvolvidas em diferentes 
condições de luminosidade a fim de constatar 
se o meio em que estão inseridas pode 
modificar suas estruturas e, mostrar possível 
adaptação quando houver mudanças bruscas 
no ambiente. O material para estudo foi coletado 

na restinga do bairro Liberdade, na cidade de 
São Mateus-ES, sendo realizada amostragem 
de cinco moitas distintas em ambientes com 
alta incidência de irradiação solar e em locais 
sombreados, o material foi fixado e mantido 
em álcool 70%. Para o estudo anatômico 
foram feitas secções paradérmicas das faces 
adaxial e abaxial e transversais à mão livre com 
auxílio de lâmina de aço. As folhas apresentam 
tricomas peltados, estômatos tetracíticos na 
face abaxial, as células epidérmicas possuem 
parede celular sinuosa e corpos de sílica além 
de serem revestidas por uma fina cutícula. 
As secções transversais mostram a presença 
dos parênquimas aquífero, clorofiliano e 
aerênquima. A análise anatômica mostrou 
que não houve divergência dos tecidos das 
folhas de A. blanchetiana que se apresentaram 
em diferentes condições de luminosidade, 
mostrando que a espécie estudada apresenta 
resistência a alterações das condições 
luminosas e pode sobreviver independente 
deste fator.  
PALAVRAS - CHAVE: Bromélia, estrutura foliar, 
plasticidade, restinga.
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ANATOMY OF LEAVES Aechmea blanchetiana (BAKER) L. B. SM (BROMELIACEAE) 

UNDER DIFFERENT LUMINOSITY CONDITIONS

ABSTRACT: Bromeliaceae has species that are known worldwide for their landscape 
potential, they also have biological importance when it comes to their interaction with other 
species enabling their survival. Aechmea blanchetiana is a species of the Mata Atlântica 
found in the restinga and its distribution is restricted to the states of Bahia and Espírito Santo. 
The objective of this work was to inform and describe the constituents of A. blanchetiana leaf 
structure developed under different light conditions in order to verify if the environment in 
which they are inserted can modify their structures and show possible adaptation when there 
are sudden changes in the environment. The material for study was collected in the restinga of 
the Liberdade neighborhood, in the city of São Mateus-ES, being sampled from five different 
bushes in environments with high incidence of solar irradiation and in shaded places, the 
material was fixed and kept in alcohol 70%. For the anatomical study, paradermic cuts of the 
adaxial, abaxial and transversal faces were made freehand with the aid of a steel blade. The 
leaves have peltate trichomes, tetracytic stomata on the abaxial surface, the epidermal cells 
have a sinuous cell wall and silica bodies in addition to being covered by a thin cuticle. Cross 
sections show the presence of the aquiferous parenchyma, chlorophyll and aerenchyma. The 
anatomical analysis showed that there was no divergence in the tissues of A. blanchetiana 
leaves that presented themselves under different light conditions, showing that the species 
studied is resistant to changes in light conditions and can survive regardless of this factor.
KEYWORDS: Bromeliad, leaf structure, plasticity, restinga.

1 |  INTRODUÇÃO

A maioria dos indivíduos da família Bromeliaceae apresentam porte herbáceo e 
normalmente são perenes, seu caule é do tipo rizoma e a estatura assim como outros 
exemplares da família não atinge grandes proporções (VASCONCELOS, 2016). As folhas 
estão dispostas em forma de roseta - caracterizando a filotaxia alterna espiralada e, devido 
a esse arranjo foliar a água se acumula constituindo uma espécie de tanque, propiciando 
a sobrevivência do vegetal em locais com baixa disponibilidade hídrica e permitindo o 
desenvolvimento de micro-habitat (BENZING e BURT, 1970). 

A luz é indispensável para o bom desenvolvimento da maioria das plantas, por 
utilizarem dela para produzir seu alimento, no entanto elas têm diferentes relações e 
necessidades quanto a esse quesito, sendo assim, as bromélias podem ocorrer em locais 
com intensidade distintas de luz (CHAVES, 2013), mas que podem se apresentar sensíveis 
às mudanças e perturbações das condições ambientais (SUGDEN, 1981, BENZING, 
1998).

A espécie Aechmea blanchetiana (Baker) L. B. SM é endêmica do Brasil amplamente 
encontrada nos estados do Espírito Santo e Bahia, podendo estar presente em diferentes 
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ambientes da natureza como na restinga e domínios da mata atlântica (FORZZA et al., 
2020). Formam grupos densos com folhas de cor verde em ambientes mais sombreados 
e amarelas quando expostas a maior irradiação solar (KANASHIRO et al., 2007), são 
grandes, resistentes (coriáceas) e atraentes, devido a essas características estão sendo 
empregadas em diversos locais para fins ornamentais e consequentemente pode levar a 
um declínio de sua população natural devido a contínua retirada.

A anatomia destacada neste trabalho tem sua grande importância por avaliar os 
constituintes microscópicos que, ao serem analisadas apresentariam informações mais 
consistentes/relevantes quanto a diferença nas condições apresentadas, enquanto que 
considerando somente a morfologia as características macroscópicas seriam rapidamente 
evidenciadas e portanto ocasionando uma possível erro de análise. 

O presente trabalho tem como objetivo informar e descrever os constituintes da 
estrutura foliar de A. blanchetiana desenvolvidas em diferentes condições de luminosidade, 
afim de constatar se o meio em que estão inseridas pode modificar suas estruturas e, 
mostrar possível adaptação quando houver mudanças bruscas no ambiente. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O material utilizado para análise foi coletado na restinga do bairro Liberdade, na 
cidade de São Mateus, Espírito Santo, local muito propício a encontrar grande variedade 
de espécies da família em estudo, além dos fatores ambientais que a região sofre 
possibilitando o estudo destes e sua influência nos grupos de indivíduos. Foi realizado 
um amostragem de cinco moitas distintas que se apresentavam em ambientes com alta 
incidência de irradiação solar e em locais sombreados (figura 1A-B), em cada moita 
estudados seis indivíduos escolhidos aleatoriamente e respectivamente as partes da 
folha- bainha e limbo.

As folhas foram cortadas em partes, fixadas em FAA 50 (JOHANSEN, 1940) e 
posteriormente, mantidos em álcool 70%. Para o estudo anatômico foliar, foram realizadas 
secções transversais e paradérmicas à mão livre das faces abaxial e adaxial com auxílio de 
lâmina de aço, e submetidos ao processo de dupla coloração com azul de Astra e safranina 
(BUKATSCH, 1972; modificado KRAUS e ARDUIN, 1997) para serem analisadas com o 
microscópio óptico. As imagens anatômicas foram obtidas através do uso do programa 
“Leica Application Suite EZ” para fotomicroscópio com projeção de escalas micrométricas.
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Figura 1.  Moitas de Aechmea blanchetiana (Baker) L. B. SM em diferentes condições de luminosidade. 
A- Indivíduos sob alta irradiação solar; B- Indivíduos sob baixa irradiação solar.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os cortes paradérmicos das faces adaxial e abaxial, assim como outras espécies de 
Bromeliaceae, apresentam tricomas peltados, são multicelulares e achatados, apresentam 
função de proteção contra microrganismos (barreira física), absorção de água e sais 
minerais da atmosfera (BENZING, 2000; ALQUINI et al., 2006). 

No presente estudo esses componentes mostraram-se presentes em ambas as 
faces- dispostas em fileiras longitudinais na face superior (Fig. 2-A) e aleatoriamente 
sobre a superfície inferior das folhas (Fig. 2-C). A secção da epiderme, em vista frontal, 
evidencia o escudo das escamas epidérmicas, exibindo no centro quatro células 
triangulares de paredes finas, rodeado por duas séries de células de forma retangular 
com paredes finas, que, é circundada por um grupo de células denominadas pericentrais 
e estas por outro grupo com células alongadas radialmente, de parede celular delgada, 
denominadas periféricas ou células da “ala” (Fig. 2-D), as demais células epidérmicas são 
de formato retangular com paredes sinuosas em ambas as superfícies e portadoras de 
corpos silicosos posicionados na porção central ou próximo a essa e conferem reflexão 
dos raios luminosos intensos do ambiente como mostrado na Figura 2-B (SCATENA e 
SEGECIN, 2005). 

Os estômatos são do tipo tetracíticos e estão presentes na superfície abaxial das 
folhas (Fig.2-B). Este tipo de estômato é típico da família Bromeliaceae (TOMLINSON, 
1969; BENZING, 2000), podendo ocorrer arranjados ou isolados, enquanto os tricomas 
ocorrem de dois em dois ou isolados (Fig. 2A e 2-B). 

Nas secções transversais, notou-se que a epiderme das duas faces é constituída de 
apenas uma camada de células, sendo assim denominada unisseriada, revestida por uma 
camada lipídica – cutícula, de espessura delgada que se estende por todo o bordo foliar, 
essa característica é comum a Bromeliaceae como o observado em em diversas espécies 
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de Aechmea Ruiz & Pav. subgênero Lamprococcus (Beer) Baker (AOYAMA e SAJO, 2003), 
Aechmea subg. Chevaliera (Gaudich. ex Beer) Baker (SOUSA et al., 2005)., Bromelia 
antiachantha Bertol. (DETTKE e MILANEZE-GUTIERRE, 2008), espécies do gênero 
Bromelia (MONTEIRO, 2009), Ananas lucidus Mill. (KRAHL et al., 2013), Cryptanthus 
beuckeri E. Morren. (RIBEIRO e AOYAMA, 2015), Aechmea araneosa L. B. Sm., Billbergia 
amoena (Lodd.) Lindl., Nidularium espiritosantense Leme,  Nidularium procerum Lidman, 
Vriesea ensiformes (Vellozo) Beer e Vriesea morrenii Wawra  (RIBEIRO e AOYAMA, 2019).

A cutícula é um acúmulo de substâncias que formam uma camada fina em relação 
a outras famílias vegetais. As células epidérmicas têm formato retangular com paredes 
espessas, caracterizando um lúmen reduzido e que pode conter caráter filogenético 
(MONTEIRO, 2009), (Fig. 2-E). Em vista frontal, possuem a parede celular espessada e 
sinuosa aumentando a superfície de contato entre as células, conferindo maior resistência 
no tecido epidérmico em relação a variação do turgor com possível contrações e expansões 
do limbo (Fig. 2-D) (PROENÇA e SAJO, 2007).

Entre as células da epiderme mostra-se o pedículo (Fig. 2-E) da escama, o qual é 
formado por um conjunto de células de parede espessada, como o observado em estudos 
de Aoyama e Sajo (2003) e Sousa et al. (2005). A água quando penetra na escama 
é absorvida pelas células do pedículo e na falta de hidratação as células deste ficam 
murchas (MULLER, 2000) diminuindo seu tamanho.

Sob a epiderme, em secções transversais, é comum a presença de hipoderme, 
formada por células quadráticas e aclorofiladas constituído somente uma camada tanto na 
face abaxial como na adaxial. Abaixo da hipoderme, observamos o parênquima aquífero 
(Fig. 2-E), o qual armazena água nos vacúolos dando às células um aumento em tamanho 
(ALQUINI et al., 2006), as células são de aspecto isodiamétrico possuindo de duas a três 
camadas de células na superfície adaxial e, de uma a duas camadas na face abaxial.

As camadas de parênquima aquífero seguem o parênquima clorofiliano formado por 
células isodiamétricas contendo várias camadas celulares, entre 12 e 14, os cloroplastos 
constituintes desse tecido se encontram paralelos à parede celular e entre essas camadas 
de células são vistas células braciformes que constituem canais de ar ou aerênquima (Fig. 
2-F), também observados em diversas espécies de Aechmea Ruiz & Pav. subgênero 
Lamprococcus (Beer) Baker (AOYAMA e SAJO, 2003), Aechmea subg. Chevaliera 
(Gaudich. ex Beer) Baker (SOUSA et al., 2005)., Bromelia antiachantha Bertol. (DETTKE 
e MILANEZE-GUTIERRE, 2008), Ananas lucidus Mill. (KRAHL et al., 2013), Cryptanthus 
beuckeri E. Morren. (RIBEIRO e AOYAMA, 2015), Aechmea araneosa L. B. Sm., Billbergia 
amoena (Lodd.) Lindl., Nidularium espiritosantense Leme,  Nidularium procerum Lidman, 
Vriesea ensiformes (Vellozo) Beer e Vriesea morrenii Wawra  (RIBEIRO e AOYAMA, 2019).



 
Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas Capítulo 19 208

Figura 2. Secções de folhas de Aechmea blanchetiana (Baker) L. B. SM. A-F: Secções de moitas de 
sombra, G-J: Secções de moitas de sol. A- Organização dos tricomas peltados na face adaxial; B- 

Evidência do escudo e corpo silicoso; C- Organização das estruturas na face abaxial; D- Face abaxial 
com evidência da ala, células pericentrais e escudo; E- Secção transversal com realce do parênquima 
aquífero, esclerênquima, hipoderme, epiderme; F- Secção transversal demonstrando os tecidos que 
compõem o mesofilo foliar; G-J: Comparação das secções de sol em relação as de sombra.  ESC: 

Escudo do tricoma peltado, CPE: Células pericentrais, ALA: Células da ala ou periféricas da escama, 
EST: Estômato, ECL: Esclerênquima, PAQ: Parênquima aquífero, HIP: Hipoderme, EPI: Epiderme, 

CSI: Corpo de sílica, CUT: Cutícula, TRI: Tricoma peltado, PCL: Parênquima clorofiliano, PED: 
Pedículo CBR: Células braciformes do aerênquima e, PCS: Parede celular sinuosa da epiderme 

(apresentada na ponta da seta).
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Entre as células dos parênquimas aquífero e clorofiliano possuem grupos isolados 
de células do esclerênquima (células de parede celular espessas) que conferem maior 
resistência e sustentação da folha (TOMLINSON, 1969).

Enquanto que sobre a face adaxial são vistos somente os escudos das escamas, 
na face abaxial há presença de estômatos que são responsáveis pelas trocas gasosas e 
estão aleatoriamente organizados, conferindo característica de folha hipoestomática.

4 |  CONCLUSÃO

A partir das análises realizadas nas folhas de Aechmea blanchetiana sob diferentes 
condições de luminosidade, foi constatado que não houve alterações na anatomia foliar 
em relação ao ambiente em que as populações se encontram. Isso demonstra que a 
espécie estudada apresenta resistência a alterações das condições luminosas e pode 
sobreviver independente deste fator.  
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